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POR QUE PENSAMOS NO LIVRO? 


Parece que uma contradição acaba por se manifestar na vida de todos nós, 

seres humanos: muito fazemos para diminuirmos nossa atividade. O lazer é algo 

que resulta de muito esforço. Ele é fruto de trabalho, sim, não apenas para os 

agentes do lazer, aqueles que trabalham para o usufruto de um descanso ou 

entretenimento de outras pessoas. A própria ideia de entretenimento está 

relacionada com o intervalo para refazer as energias para voltar ao trabalho. 


Quando pensamos em um roteiro nosso para diminuirmos nossas 

eventuais dificuldades numa cidade que não conhecíamos, fomos procurar 

algo que já estava escrito sobre ela. Ficamos com muitas informações e 

tivemos que selecionar o que estava de acordo com nosso cotidiano e com o 

que seria possível adaptar à realidade de tempo e dinheiro que possuíamos 

para a viagem planejada. 


Paris foi a cidade escolhida por muitos motivos. O principal deles foi 

nosso gosto por artes plásticas. Os importantes museus nortearam nossas 

expectativas. Não quisemos nos restringir a um museu, por isso optamos por 

ler a respeito do que seria apreciável em vários lugares de Paris e dos 

arredores. 

Outro motivo igualmente forte sempre foi para nós a história. Paris é 

uma cidade que guarda muito da História da França e traz marcos do início da 

própria História da Humanidade. E esse fator foi por nós considerado. 

Gostamos de apreciar um bom prato, talvez porque moramos em São Paulo e 

convivemos com uma gastronomia variada todos os dias. Apreciamos um bom 

vinho e passeios a pé por lugares marcados por verde – moramos num bairro 

muito arborizado. Paris tem muitas semelhanças com o modo de vida que 

temos. Nossas escolhas para visitar lugares de Paris e arredores moldaram-se 

pelas expectativas de nossa vida e de nossa formação. 


A ferramenta de orientação que foi o programa disponível na Internet 

que é o Google Maps serviu-nos como facilitador para dimensionarmos o 

tempo que levaríamos até para atividades básicas como comer, descansar, ir a 

lugares e usufruir de serviços como sanitários e lanchonetes, termos que andar 

de barco, percorrermos escadas ou deslocarmo-nos dentro de elevadores. Não 

direcionamos tudo tão absurdamente calculado, ou enfrentaríamos a questão 

duríssima de perdermos a espontaneidade e a outra questão não menos 

complicada de não sabermos descobrir ou improvisar saídas para situações 

não previstas.   Nossa viagem, pelo que podem os leitores perceber, não foi 

planejada para ser feita com excursões durante o tempo todo. Como não 
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gostamos de alugar automóvel, tampouco apreciamos viagens por metrô e 

trens urbanos, optamos por passeios a pé, na maioria absoluta dos casos, e 

algum ou outro trecho com táxi. Essas opções não são nem absurdas nem 

moldadas por qualquer razão estritamente econômica, são apenas opções que 

podem ser interpretadas por algum leitor como úteis ou não. O  objetivo 

primordial do livro é que o roteiro tenha alguma serventia e mostre também 

um pouco do que foi nosso planejamento. Pensamos que, quanto mais 

planejássemos, menos correríamos o risco de que algo desse errado, embora 

algo sempre pudesse sair diferente do estritamente planejado; mas, sem 

planejamento, muitas coisas não nos trariam satisfação, pois ficaríamos tão 

perdidos que mal saberíamos avaliar o que fizemos. 


Para não ficarmos nesses riscos de dependermos de planejamento 

alheio ou apenas planejarmos muito em cima da hora, traçamos, com a ajuda 

do Google Maps, a trajetória diária de nossa viagem, além de assinalarmos as 

ruas e o tempo de locomoção. 


A descrição não foi acompanhada apenas de marcações numéricas ou 

geográficas, ela sempre procurou trazer alguma informação que tenha levado 

à nossa escolha pelo local. Obviamente, como acontece com todos os turistas, 

um pouco de nossa alma será  revelado aos leitores. Esperamos que desse 

pouco saibam extrair muito, pois, afinal, se trata de nossa alma, pela qual 

temos o mesmo carinho que todo ser humano tem por  sua mais íntima e 

misteriosa essência. 

Então, o nosso essencial de Paris e arredores que pudemos planejar 

na jornada de 10 dias (ou 9 noites, como os guias turísticos apresentam) será 

o que exporemos à nossa orientação (inicialmente) e à de todos os que se 

interessarem por ela. 


O autor   
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EXPLICAÇÃO INICIAL   



O fato de ser um guia não mostra automaticamente como tudo é. 

Evitaremos legendas com desenhos e complicações. O texto procurará expor 

caminhos. Os mapas e fotos apresentarão por  si mesmos os lugares. 

Exporemos algumas razões para nossas escolhas. Evitaremos divulgação de 

marcas. Tudo o que for apresentado será fruto de decisões nossas, e é prevista 

toda série de variações que cada leitor julgar pertinente. O importante é que 

os tempos foram calculados com o objetivo de fazer caber em cada dia o 

número de passeios programados. 

Bom proveito! 

 A CHEGADA   


A cidade de Paris é delimitada por algumas avenidas e tem uma divisão 

peculiar: 20 distritos, que em francês são conhecidos como “arrondissements”.  A 

disposição deles é também peculiar: do menor número, que é considerado o centro 

geográfico (onde está o marco zero) partem os outros distritos em ordem crescente 

como a seguir um caracol no sentido horário (figura abaixo). 
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O perímetro da cidade é delimitado por uma via chamada Boulevard 

Périphérique ,  que forma o anel de contorno (o traçado em laranja no mapa 

acima). Paris é toda construída a partir de bulevares, segundo o desenho 

urbanístico de seu idealizador, o barão Georges-Eugène Haussmann, a partir 

das ordens do mentor político e financeiro do projeto de revitalização 

urbanística de Paris, que foi o imperador Napoleão III. No projeto de 

Hausmann, as construções não passam de 6 andares, daí ser fácil ver de um 

dos poucos pontos mais elevados do que isso a cidade praticamente num 

nivelamento único. Essa característica confere a Paris talvez um de seus pontos 

mais atrativos. 

Não é nosso objetivo dissertar sobre urbanismo nem sobre história da 

arquitetura de Paris, mas, a partir de poucos elementos urbanísticos, traçar 

alguns roteiros para passeios predominantemente feitos a pé na chamada Vil e 

Lumière (Cidade-luz). 

No mapa acima, os números de 1  a 20 são seguidos da letra “e”, 

porque em francês, os ordinais terminam por essa letra: première, deuxième, 

troisième, quatrième, cinquième, sixième, septième, huitième, neuvième, 

dixième, onzième, douzième, treizième, quatorzième, quinzième, seizième, 

dix-septième, dix-huitième, dix-neuvième, vingtième. 


Os “arrondissements” não  são bairros, que em francês são os 

“quartiers” (pronúncia: “cartiê”). Pode haver mais de um bairro em um 

“arrondissement”, como pode haver mais de um “arrondissement” em um 

bairro. 


O interessante é que, a partir dessa estruturação em espiral dos 

“arrondissements”, pode-se desvendar um pouco das características da 

cidade, embora seja evidente que, ao longo do tempo, os perfis dos habitantes 

alterem-se. 


Paris  é, como dizem todos os guias, uma cidade compacta, cujo 

traçado regular e quase totalmente plano permite que seja conhecida de 

maneira razoavelmente simples. Passeios a pé não são complicados, embora 

nem sempre se possa afirmar que transitar a pé entre ruas com trânsito 

carregado de automóveis e muitas bicicletas possa ser uma tarefa amena. 

Pode-se tentar iniciar o desvendamento de Paris por regiões (conjuntos 

dos 

bairros  conhecidos 

por 

seus   nomes) 

ou 

por 

“arrondissements”. Nossa ideia não foi exatamente essa, porque, à primeira 

vista, há um encantamento em tatear os bulevares e encontrar alguns 

destinos. O clichê que estigmatiza um nome a um tipo de gente diminui a 
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apreciação, a nosso ver. Algo como dizer que Montmartre, por exemplo, é 

inevitavelmente o bairro  dos artistas pode fazer perder de vista outros 

atrativos do próprio bairro. O mapa abaixo mostra as regiões que se distribuem 

na circunferência irregular delimitada pelo Boulevard Périférique, com um 

acréscimo da distante região de La Défense. 
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No mapa acima, a localização de Sacré-Couer (com o desenho de uma 

igreja) corresponde a Montmartre, de onde se tem uma das mais bonitas vistas 

da cidade. Outra curiosidade: o Quartier Latin distribui-se  entre dois 

“arrondissements”: o 5º. e o  6º. No mapa acima, estão alguns dos pontos 

turísticos mais visitados da cidade além de indicações para os dois aeroportos. 

Trataremos a seguir de nossa viagem de dez dias, do roteiro que desenhamos 

para nós, o qual poderá servir como uma sugestão para outros viajantes que 

queiram conhecer alguns pontos que nos pareceram agradáveis de Paris. 
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PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS   


A hospedagem que nos foi recomendada, segundo o que julgou o 

agente brasileiro responsável pela reserva do hotel, foi feita num hotel 3 

estrelas num local que julgou ele, segundo nossas características, como 

bastante compatível: próximo ao Jardim de Luxemburgo. Como vimos, Paris é 

dividido em 20 “arrondissements” e é comum que se tente localizar qualquer 

ponto em Paris pelo número do “arrondissement”. Nesse caso, é possível dizer 

que nossa localização era entre o 5º. e o 6º. “arrondissement”. Não há muito 

rigor nisso, nós mesmos acreditamos que estávamos mais próximos do 5º. Essa 

questão de números é meio ruim para associar com pessoas, preferimos dizer, 

segundo a denominação de bairros, que estávamos no Quartier Latin, que é o 

nome do bairro. Para quem gosta de saber uma referência, a principal via do 

Quartier Latin é o Boulevard Saint-Michel. Há vários hotéis situados nesse 

Boulevard, o nosso era um deles. Nossa referência ao hotel será a do Boulevard 

Saint-Michel próximo à estação de trem Luxembourg (algo que eles chamam 

de RER - Réseau Express Régional, em francês, ou Rede Expressa Regional, em 

português, que é a rede ferroviária urbana que serve Paris). 


Verão, início de julho, quarta-feira. Nossa chegada ao aeroporto 

Charles De Gaulle, que fica numa cidade vizinha a Paris, Roissy-en-France, seria 

por volta de 11h30. O tempo de desembarque, recepção de malas e encontro 

com o agente da companhia de turismo para nosso traslado seria de uns 40 

minutos, por causa da alta temporada – verão na Europa. Houve um atraso no 

voo. Por sorte, tínhamos no “voucher” a ser entregue ao serviço receptivo que 

nos aguardava, um telefone com a indicação de uma brasileira que nos 

atenderia. Fizemos a ligação e conseguimos coordenar a chegada, não sem 

alguma tensão, porque o aeroporto Charles de Gaulle é praticamente uma 

cidade, já que emprega mais de 10.000 pessoas e por ele circulam 

normalmente pelo menos 100.000 pessoas todos os dias. A distância do ponto 

de saída do avião até a retirada das bagagens é uma trajetória razoavelmente 

longa e tensa. Um trem interno do aeroporto nos conduz por alguns minutos, 

porque é rápido, mas, aos viajantes de primeira ida a Paris, como nós, há um 

incômodo de não saber, pela indicação meio confusa, para onde exatamente 

seguir. Como ninguém nesse mundo fala português, a não ser os mínimos que 

saem do Brasil e de Portugal, não há como se comunicar nesta nossa quase 

extinta língua – para nossa infelicidade. O inglês de pessoas dos aeroportos 

não é muito compreensível. 
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Há necessariamente algumas  providências que aconselhamos que 

todos os brasileiros que queiram conhecer Paris façam, ao menos com um 

mínimo de proficiência. A primeira delas é providenciar junto à operadora de 

telefone celular um pacote internacional do que eles chamam de “roaming”, 

não apenas para ligações, mas também para, no caso de telefones com mais 

recursos, navegação pela internet. As ligações fora de pacotes são caríssimas, 

assim como as transmissões de megabytes. Os pacotes devem ser solicitados 

com alguns dias de antecedência da viagem e geralmente duram 30 dias. Neles 

não se incluem taxas brasileiras nem as conexões com a controladora de 

telefonia. 

A segunda providência é conhecer ao menos a língua do país de 

origem. Falar alguma coisa de francês facilita a comunicação, ainda que depois 

os agentes queiram ou percebam a dificuldade da comunicação e passem a 

falar inglês, o que significa que conhecer inglês é sempre fundamental. Não 

adianta apenas falar alguma coisa, é preciso também ler avisos. 


Ter à mão telefonemas importantes, como os do hotel, do serviço de 

traslado, do aeroporto, do seguro, da operadora de turismo do Brasil, do 

cartão de crédito, até de consulado e embaixada, é providência indispensável. 


As demais providências, como embalar as malas, manter cadeados de 

segurança, guardar dinheiro em locais diferentes, colocar mudas de roupas de 

uma pessoa na mala da outra para evitar contratempos, tudo isso pode ser 

visto em guias de viajantes experientes. Nós quisemos nos deter no destino e 

nos dez dias da viagem a Paris e arredores. Não nos determos mais em 

questões de avião e aeroporto, além de lamentar a péssima viagem espremida 

– quem disser que é boa coisa não tem pena das próprias pernas, das costas, 

da nuca, dos ombros, dos braços, do estômago, do pescoço. Os assentos da 

primeira classe são evidentemente melhores, mas custam geralmente o dobro. 

Também devemos lastimar o péssimo gosto do cardápio: não há, pelo que 

constatamos, ainda um jeito de massificar distribuição de alimentos e garantir 

algum sabor. Outras várias coisas aborrecem demais: multidões, grupos de 

turistas encabeçados por um guia que quer atropelar a todos os outros 

viajantes para facilitar a vida do seu grupinho, falta de educação, atropelo, 

gente com bagagem em excesso, falta de informação, desencontro, preços 

extorsivos, estacionamento lotado no aeroporto, serviços  de estacionamento 

externos ruins e pouco competentes – um fulano chegou a dar carona para um 

desconhecido enquanto fazia o traslado do aeroporto ao estacionamento, o 

que é um absurdo pelo atentado flagrante à segurança dos que pagaram pelo 
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serviço (o fulano, agradecido, deixou uma cédula por baixo da perna do 

motorista, belo exemplo de corrupçãozinha barata que infelizmente 

caracteriza o péssimo “jeitinho” brasileiro, que nojo!). 


Já tendo ultrapassado o horário normal de nosso almoço (por volta de 

12h), poderíamos pensar em alguma refeição rápida no aeroporto, mas 

certamente já teríamos aproveitado algum tipo de lanche no avião. 

Necessariamente teríamos que pensar em uma visita à toalete. Nada fora de 

controle. A ida ao hotel por carro demora uns 35 minutos. Os atrasos levaram-

nos a mais de 55 minutos até o hotel. Os mapas indica um caminho 

razoavelmente tranquilo, saindo pela Avenida Charles de Gaulle e indo à 

esquerda para pegar a rampa de acesso a Paris, depois entrar pela rampa à 

estrada A104 Marne-La-Val ée/Sarcel es, seguir por 18 km, pegar a saída para 

a estrada Périphérique Sud à esquerda em direção à autoestrada 

A4/A6/A10/Aeroporto Orly/Ponte de Montreuil. Logo a seguir, uns 500 m 

adiante, há a rampa de acesso para o Boulevard Périphérique, onde 

seguiremos por 7,5 quilômetros. Pegaremos a saída para N7 em  direção à 

Porte d’Italie, seguiremos por 650m, depois viraremos à direita para 

permanecer na N7, daí, mais 300m e estaremos na Avenida d’Italie, por onde 

seguiremos por 1,5km. A sequência dela é a Avenida des Gobelins, onde 

teremos que seguir por 550m, depois virar à esquerda no Boulevard Arago, 

apenas ponto de passagem por 10m, para virar à primeira à direita, que é o 

Boulevard de Port-Royal. Nele seguiremos por 1,1km para pegar à direita a 

Avenida de L’Observatoire, onde ficaremos por 150m e continuaremos para 

nosso destino, que é o Boulevard Saint-Michel, bem em seu início, onde se 

encontra a estação RER Luxembourg. 

Não adianta citar números de ruas, porque em Paris os números dos 

logradouros não seguem a metragem, mas uma sequência de números, pares 

ou ímpares, independentemente da distância do início da rua. Assim, o número 

35, por exemplo, é o imóvel na sequência ímpar que se inicia em 1, vai para 3, 

5, 7, até chegar a 35; não é o imóvel localizado a 35 metros do início da rua, 

como no Brasil. Do lado direito, o número 2 é o primeiro dos imóveis da rua. 

Se ele possuir 100 metros ou 3 metros de largura, não importa, porque o 

próximo logradouro terá o número 4. O melhor é indicar a distância 

efetivamente percorrida, nem sempre o número dos  logradouros.   Não 

quisemos nos deter em nenhum ponto do aeroporto, porque tínhamos um 

horário previsto para a recepção pelo serviço que contratamos do Brasil, que 

nos recebeu muito bem, já até sabia do atraso do voo. O motorista estava de 

15 



terno, expressava-se em bom português, conhecia expressões brasileiras 

(apesar de ter fala ao jeito português), era simpático, educado e –  o mais 

importante  –  dirigia um confortabilíssimo Mercedes Benz. Ele foi gentil, 

mostrou-nos alguns pontos de Paris e deixou um folheto com os passeios que 

eles promoviam e os preços – que não eram os mais baixos, mas depois viemos 

a descobrir lamentavelmente que às vezes gastar duas vezes e meia mais vale 

o esforço e sacrifício. 
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O HOTEL E O RESTAURANTE: NOSSAS REFERÊNCIAS 

INICIAIS 


O primeiro ponto para almoçar está localizado no histórico bairro dos 

Jardins de Luxembourg, junto à Place Louis Marin. É a Brasserie "Le Luco", que atende continuamente todos os dias (exceto domingo) para o café da manhã, 

almoço ou jantar, em um ambiente amistoso e acolhedor. 

Você pode saborear pratos tradicionais e também ter os serviços de um "pub" 

autêntico, além de outros pratos mais "populares". Seja qual for o seu desejo do momento, o restaurante (que é chamado de “Brasserie” e Salão de Chá) diz 

ter todo o cuidado na escolha de seus produtos e na forma como receber os 

clientes. Bon Appetit! 


Aberto das 7h às 22h, de segunda a sábado; estacionamento na rua 

Soufflot. Como o restaurante está localizado ao lado do hotel, servirá para 

algum tipo de refeição de emergência, caso não encontremos nada aberto ou 

estivermos com menos opções em algum dia. 





Brasserie Le Luco: Paris 5ème Rive Gauche –  107 Boulevard 

SaintMichel 75005 Paris – Tel. :  01 43 26 78 38 – Fax : 01 43 25 99 13. 

Descobrimos que os números de telefone na França são compostos por 

10 algarismos. 


O endereço deste restaurante foi nosso referencial para retorno todos 

os dias, porque nosso hotel estava situado muito próximo a ele. Portanto, 
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nosso ponto de partida diário foi 107 Boulevard Saint-Michel, assim como 

nosso ponto de chegada ao final do dia. 


Nossa viagem teve a perspectiva de predominantemente visitarmos 

vários dos 60 museus que Paris abriga. Não pensamos apenas neles, porque 

incluímos diversos outros pontos de interesse no nosso roteiro. Um dos 

facilitadores foi o PARIS MUSEUM PASS, que é um bilhete para vários museus 

e monumentos. Ele permite o acesso por entradas especiais que dispensam as 

filas de compra de ingressos seguidas das outras filas – geralmente enormes – 

de ingresso para quem comprou ingresso comum. Outra vantagem, além de 

dispensar filas, é o preço, caso haja interesse em visitar vários lugares. A soma 

de todos os ingressos certamente supera o valor do passe. Há até cálculos já 

feitos nos portais de venda que mostram vantagem de mais de 100 Euros em 

certos roteiros. O passe tem três possibilidades: validade para 2 dias, para 4 

dias ou para 6 dias seguidos. Deve-se, ao visitar o primeiro dos museus ou 

monumentos, marcar a data, além do nome e sobrenome. A partir daquela 

data assinalada pelo usuário, o passe começa a ter validade até o último dia de 

validade (segundo uma das três possibilidades anteriormente assinaladas). Os 

custos atuais são: 39 Euros, 54 Euros e 69 Euros, para 2, 4 ou 6 dias, 

respectivamente. Nosso  roteiro, segundo o que conseguimos encaixar de 

passeios já predeterminados do Brasil pela operadora de turismo, previa o 

ideal de aquisição de 2 passes para cada um de nós na modalidade de 4 dias 

seguidos. Como não queríamos sequer perder o tempo de adquiri-los em 

estações de metrô, ou nas lojas FNAC de Paris ou no aeroporto, justamente 

porque teríamos que ir à busca de um ponto de venda, decidimos ver com a 

empresa que cuidou de nosso receptivo para que ela providenciasse a 

aquisição para nós. Evidentemente, ela cobrou um valor a mais pelo serviço, 

além de, na passagem do cartão de crédito, haver certa dificuldade (tivemos 

que fazer duas ligações telefônicas do Brasil para a França para conseguirmos 

acertar as diferenças – e com o respeito ao fuso horário). Mas, mesmo com o 

IOF cobrado sobre transação com cartão de crédito em moeda estrangeira 

mais a taxa de compra que eles cobraram, houve a vantagem do preço e de 

não termos que aturar muitas filas: isso foi uma maravilha! 
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NOSSO PRIMEIRO DIA: QUARTA-FEIRA 


O roteiro que estabelecemos previa alguns atrasos. Ele foi 

esquematicamente o que segue:   


1. Chegada ao hotel, arrumação de malas, formalidades de entrada, 

reconhecimento do local, alguma necessária arrumação e higiene.    

2. Ida ao Jardim de Luxembourg especialmente para ver a Fonte de Médicis. 

Optamos por não almoçar. Até chegar 5 min Théatre de Marionetes, Jardin Du Luxembourg – Musée e Palais Luxembourg - Fonte de Médicis – se houver possibilidade, entrar no Museu – ALMOÇO no CAFÉ DE MÉDICIS. – até 15h   

3. Até chegar 10 min pela rue Garancière até Igreja Saint-Sulpice – 25 min 

permanência – 15h50   

4. Até chegar 5 min rue de Furstemberg até Musée Delacroix (permite acesso 

até às 16h30)     

5. Até chegar 5 min - Cours Du Commerce Saint-André   

6. Até 1 min Cour de Rohan   

7. Até 2 min Cafè Procope – 17h10   

8. Até 3 min 54 rue Saint-André des Arts   

9. Até 4 min Fontaine Saint-Michel  

10. 

Até chegar – 1 min – 88 m – Chez Clément Café – 17h30 -  11. Até 2 

min L’Écluse Grands-Augustins – Quai des Grands Augustins   

12. Até 3 min Restaurant Fogon – Quai des Grands Augustins – 17h40   

13. Até 3 min Café Dauphine passando próximo à Pont Neuf   

14. Até 3 min Cafè Le Conti rue Mazarine  

15. Até 3 min Rue de Buci até  Boulevard Saint-Germain  (Maison 

SaintGermain) 17h50   

16. Até 7 min Boulevard  SaintGermain até Place e Igreja Saint-Germain-

desPrés e Restaurant Les Deux Magots – rue Bonaparte (loja Swarovski 

Paris). 

17. Até 2 min Brasserie Lipp   

18. Até 1 min Cafè de Flore – 18h   

19. Até chegar 10 min rue des Saints-Pères   

20. Até chegar 10 min rue Jacob  

21. Até 1 min Rue de Seine  

22. Até 9 min 2 rue Corneil e Theâtre l’Odeon   

23. Até chegar 3 min Boulevard Saint-Michel Hotel – 18h35    


19 





Abaixo, uma planta da área do Jardim de Luxemburgo. Os pontos notáveis 

são: a Fonte de Médicis, o Teatro Luxembourg (que é o Teatro de Marionetes), 

o Petit Luxemburg, que é o museu, e o Palais du Luxembourg, sede do Senado. 

Várias nomes de esculturas aparecem. Não fomos detalhistas para ver uma a 

uma, apenas observamos alguns conjuntos, porque nosso tempo era escasso. 

Entre o conjunto de esculturas, é notável o das rainhas da França, que formam 

duas alas do centro do Jardim. Elas foram encomendadas por Catarina de 

Médici. 



A Fonte de Médici  
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O teatro de Marionetes 




O Palácio Luxemburgo 

Tudo o que o Jardim de Luxemburgo tem pode ser visto na planta 

abaixo. 
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Um ala com as esculturas das rainhas da França  
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O Museu do Jardim de Luxemburgo 

Da saída do Museu Luxembourg até Saint-Sulpice, o trajeto é muito 

simples, como mostra o mapa abaixo: 
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A rua em frente ao Musée é a Rue Férou. É só seguir por ela até o fim, 

que se estará diante do Metrô, da Place e da Paroisse (Paróquia) SaintSulpice 

(foto abaixo). 
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A foto acima mostra a entrada principal da Igreja, que é a torre mais 

alta à esquerda. Contornando o próprio prédio da Igreja, chegaremos a uma 

entrada secundária, que fica na Rue Palatine. Ela é mostrada na foto abaixo:   



A grande entrada visível em madeira (meio desgastada), ao lado da 

grande escultura, é um dos acessos laterais para a Igreja. 

A igreja de Saint Sulpice é mais conhecida por causa do filme  Código Da Vinci. 

Sua beleza está do lado de dentro. 
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Depois de subir a escadaria, logo na entrada estão o grande órgão em 

forma de semicírculo e suas oito colunas (foto abaixo) e as pinturas de 

Delacroix: um mural de São Miguel matando um dragão, baseado em um 

trecho do Apocalipse; outro que retrata a batalha de Jacob com um anjo, 

retirado de um episódio do livro de Gênesis e o terceiro, que ilustra a expulsão 

de Heliodoro do templo de Jerusalém. 

Ao fundo, está a capela da Virgem, que é linda. A estátua da santa foi 

feita por Jean-Baptiste Pigalle, 

Ao lado esquerdo da igreja está o Gnomon – mencionado no filme – 

um instrumento científico construído em 1743, pelo astrônomo PierreCharles 

Le Monnier a pedido do então pároco de Saint-Sulpice – é parecido com um 

obelisco. A ideia era determinar a data da Páscoa por meio da passagem do sol 

pelo meridiano de Saint-Sulpice: ciência e religião juntas. 



No “site” da Paróquia de Saint-Sulpice  encontra-se  um vídeo 

explicativo dos principais pontos de interesse da igreja. O endereço é: 

http://www.paroisse-saint-sulpice-paris.org/visite.aspx?video=1 (narração em 

francês). 


A igreja é uma obra-prima do estilo clássico francês, foi projetada 

pelo arquiteto Gittard e seu projeto data de 1660. A fachada, a qual está 

ligado o nome de Servandoni, é composta de elementos agregados depois de 

1750. 


Devem notar-se como pontos particularmente interessantes os 

indicados no croqui abaixo (encontrado no “site” da Paróquia):   

1 A nave, com o púlpito e o altar; 
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2 O "gnomon", construído em 1743 para praticar um tipo de observação 

astronômica; 

3 A Capela de Nossa Senhora , com uma estátua de Jean-Baptiste Pigalle; 

4 A sacristia e sua madeira Louis XV; 5 As pinturas murais de Delacroix;  6 O 

grande órgão de Cavail é-Coll. 


Saindo pela Rue Palatine, iremos para o quarto ponto de nosso trajeto do 

primeiro dia: o Musée Delacroix, na rue Furstemberg, que é uma rua também 

interessante. 

Come ele só permite o acesso até às 16h30, para fechamento às 17h, teremos 

uma tentativa para chegar lá, se conseguirmos economizar tempo. 

Caso contrário, ou faremos a visita em outro dia, ou não poderemos fazê-la. 

De qualquer maneira, o trajeto até lá é o que está abaixo marcado: 
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O Musée Delacroix fica próximo a uma praça muito bonita. O 

caminho até lá não é tão simples, embora o trajeto seja de 550 metros 

(para cerca de 7 minutos a pé). Ele está descrito abaixo:  Igreja de Saint-

Sulpice, Place Saint-Sulpice. 

1. Siga na direção norte na Al ée du Révérend Père Michel Riquet em direção à 

Pl. Saint-Sulpice, ir por 36 m; 

2.Vire à direita na Pl. Saint-Sulpice, ir por 7 m; 

3.Vire à esquerda na Rue des Canettes, ir por 160 m; 

4.Vire à direita na Rue du Four, ir por 170 m; 

5.Vire à esquerda na Bd Saint-Germain, ir por 38 m; 

6.Vire à direita na Passage de la Petite Boucherie, ir por 85 m; 

7.Continue para Rue Cardinale, o destino estará à direita, ir por 69 m; Museu 

Delacroix, 6 Rue Furstenberg. 

Descrevendo dessa maneira, parece que não é tão complicado. Mas, 

quando se está na rua, o problema é outro: reconhecer as distâncias, porque, 

como já dissemos, Paris não assinala os números das casas a partir de 

distâncias. E contar passos como se cada um fosse um metro é muito difícil. 


O primeiro passo é um pouco difícil, porque os tapumes da reforma e 

a movimentação de quem entra e sai do acesso ao Metrô complicam a visão 

da Praça. Deve-se procurar uma indicação de placa azul, com letras brancas e 
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a inscrição “Marché Saint-Germain” junto a um bar de esquina com mesas na 

calçada. 

A rua ao lado (rua estreita) é a Rue des Canettes. Indo até o fim dela, 

vira-se à direita na Rue Du Four; indo até o fim, sairemos no Boulevard 

SaintGermain no cruzamento com a Rue de Buci. Não se deve seguir pela Rue 

de Buci, mas virar ligeiramente à esquerda, entrar no Boulevard, atravessar a 

rua e entrar à direita na rua do Café La Rhumerie, que é a Passage de La Petite 

Boucherie. Passando o Bar La Peña (Latino), vimos na esquina o La Sant pour 

l’Alimentation; seguimos em frente na Rue Cardinale até o fim, quando 

encontraremos a Rue Furstemberg. No número 6, teremos a entrada. É 

estranho que a entrada seja por uma garagem. Não é fácil imaginar que, por 

trás de uma simples porta ao lado de alguns endereços comerciais, abra-se 

para um jardim e um pátio bastante amplos. 
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A foto mostra a entrada do museu, com uma identificação lateral.   


Vista da praça (foto do Google), a entrada é a da foto abaixo: 
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 Passando-se a garagem, entra-se num pátio, onde à esquerda, no 

meio, há uma porta com a inscrição “Musée National Eugène Delacroix”. Ali é 

a verdadeira entrada (foto abaixo). 
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O próximo passo é ir até a Cours du Commerce Saint-André. São 5 

minutos de caminhada, por cerca de 400 m.  “Cours” poderia ser traduzido por 

“pátio”. O mais preciso seria dizer que é um passeio público arborizado. A foto 

a seguir mostra o motivo por que nos interessamos por essa rua: ela é bem 

charmosa. 



 A entrada será pela Rue Saint-André des Arts. Primeiro sair na praça 

da Rue Furstemberg, ir em direção à rue de l’Abbaye até o fim (entrando nela 

à esquerda), depois entrar à esquerda na Rue de Buci, seguir em frente até a 

Rue Saint-André des Arts (que se inicia após o cruzamento com a Rue Mazarine 

ou com a Rue de l’Ancienne Comédie). A Cours é uma rua galeria que fica ao 

lado de um restaurante de comida mexicana (chamado El Chuncho) (foto 

abaixo). 
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 Entra-se na galeria e segue-se por 62 metros até o próximo destino, a 

encantadora Cour de Rohan, que é uma entradinha à direita. Seguimos para o 

quinto ponto do trajeto, que é o Cour de Rohan, que é uma travessa do Cours de Commerce Saint-André, como mostra o mapa abaixo: 




Não há nem a possibilidade do recurso do Street View porque 

praticamente o Rohan é uma extensão do Saint-André. 32   


A Rohan é uma vila particular belíssima, muito aconchegante e 

ajardinada, sem entrada para automóveis. Um achado! No Youtube pode-se 

ver um vídeo de alguém que a descobriu depois estar residindo 8 anos em 

Paris, a apenas 100 metros de sua localização (dá para imaginar?!). O endereço 
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é:  http://www.youtube.com/watch?v=5Y12AMhVdtc   (Não se incomodem 

com as paradas do cachorrinho da cena!).  Fotos de Rohan: 




O pintor contemporâneo “naïf” Michel Delacroix (nascido em 1933, 

não o conhecido pintor romântico Eugêne Delacroix, do século XIX, falecido em 

1863) pintou a Cour de Rohan. A belíssima tela a seguir (A Cour de Rohan 

iluminada) é uma interpretação desse local bastante interessante: 
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Foto extraída do site http://www.pcart.com/delacroix-michel/index.html  


 No nosso trajeto, resolvemos voltar para a Cours de Commerce 

SaintAndré, para alcançarmos o Café Le Procope. Ele fica no número 13 da Rue 

de l’Ancienne Comédie, outra interessante rua de comércio, prolongamento 

da Rue Mazarine. É o mais antigo restaurante de Paris. 


Algumas imagens do Le Procope: 
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Estamos no centro do Quartier Latin. O Le Procope foi criado em 1686 

e afirma ser o mais antigo Café do mundo. Desde o seu começo, o café Procope 
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tornou-se um local de encontro para o desenvolvimento intelectual do século 

XVIII, incluindo Voltaire, Benjamin Franklin e Thomas Jefferson. Alexander von 

Humboldt e George Sand estavam entre os clientes habituais famosos do 

século XIX. Em 1989 o café Procope foi remodelado, ao estilo do século XVI I. 


Seguimos para uma rua interessante, também comercial e fervilhante: 

a rue Saint-André des Arts (mapa a seguir). 



Seguimos por essa rua até a Fontaine Saint-Michel, na Place 

SaintMichel, que praticamente o final da rue Saint-André des Arts (mapa a 

seguir). 




Abaixo, uma foto da Fontaine Saint-Michel: 
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Depois desse tempo todo, é bom que tenhamos um tempo para um 

café. Nada melhor do que um que está muito próximo da Fontaine SaintMichel, 

a exatos 88 metros dali (um minuto a pé). É o Chez Clément, com mesas na 

praça, uma beleza! 


Chegar até o café é simples: basta seguir a calçada onde se veem os 

bares na lateral da foto acima. O Chez Clément é o de toldos vermelhos ao 

fundo da foto (na praça atrás da fonte). 


Visto de outro ângulo, a foto abaixo mostra o Chez Clément : 
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Este restaurante faz parte  de uma rede de 11 restaurantes. Nós 

estávamos no Chez Clément Saint-Michel., que fica na Place Saint-André-

desArts. Acabamos por fazer uma refeição muito boa lá. O serviço é ótimo, o 

cardápio é muito bom. 


Caminhamos até a Pont Neuf e viramos a primeira à esquerda, que é a 

Rue Dauphine, até chegarmos ao Café Dauphine, mais um endereço famoso 

de Paris (foto abaixo): 
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Como se vê, ele fica numa esquina (com a Rue de Pont de Lodi). Iremos 

até o fim da rue Dauphine e encontraremos a esquina dela com a Rue Mazarine 

(prolongamento da Rue de l’Ancienne Comédie), a Rue de Buci e a Rue de 

Saint-André-des-Arts, três fervilhantes ruas comerciais, repletas de cafés. 

Vimos o Café Le Conti (foto abaixo). 
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Ele fica no número 1 da Rue de Buci, que é por onde seguiremos até 

chegar ao Boulevard Saint-Germain (no final da rue de Buci). Estaremos no 

ponto B do mapa abaixo: 




Iremos agora para a Igreja de Saint-Germain-des-Prés, na sequência da 

Rue Bonaparte (quando saímos da Rue de Buci, viramos à direita no Boulevard 

Saint-Germain e andamos 190 metros, depois viramos à direita na Place Saint-

Germain-des-Prés e já avistamos a Igreja). Próximo à Praça da Igreja, temos 

três pontos de interesse: o Restaurant Les Deux Magots (com as curiosas 

estátuas de dois macacos, que dão nome ao restaurante – mas no interior 

dele), a Brasserie Lipp e o famosíssimo Café de Flore. Ver fotos abaixo: 42 
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Do lado oposto à igreja Saint-German-des-Près, encontra-se a loja 

Swarovski Paris, que é na rue Bonaparte, 52, junto à Place du Québec (foto 

abaixo). 


Vamos percorrer algumas outras ruas históricas: a rue des 

SaintesPères, que dista 400 metros do Café de Flore,  até seu final (mapa 

abaixo). 
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Neste mapa já se vê a próxima rua de nosso interesse: a Rue Jacob (a 

rua à direita, ao final da rue des Saintes-Pères). Dela iremos para a Rue de 

Seine (que conseguimos atingir após caminharmos pela Rue Jacob até o fim). 

Viramos à direita, andamos 180 metros, depois viramos à esquerda no 

Boulevard Saint-Germain. Entramos na segunda rua à direita (que é um 

entroncamento, um dos muitos de Paris). A rue Odéon é a do Café Danton. 

Logo na primeira esquina, outro entroncamento: deve-se seguir para a pista 

do meio (rue de L’Odéon) até o fim (que é a Place de l’Odéon, onde está o 

Odéon Theatre de Europe (que é magnífico)). A rue Corneil e é a da esquerda 

do Teatro. 
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Na foto acima, vê-se os toldos vermelhos do café Danton. A linha azul 

indica o trajeto. A parte mais larga da faixa azul (próxima à margem inferior 

direita da foto) está a saída do Boulevard Saint-Germain. Nota-se que a linha 

azul segue para a esquerda em direção a um entroncamento. Deve-se pegar a 

saída do meio. No fundo veem-se as colunas do Teatro Odéon. 
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Saindo do Teatro (foto abaixo) pela rue Corneil
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